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Resumo  

O objetivo deste trabalho foi relatar a ocorrência de parasitismo por Dioctophyme renale, em rim esquerdo de um 

felino que também apresentou fibrossarcoma perirrenal esquerdo. Foi atendida no Hospital de clínicas veterinárias da 

UFPEL uma gata de 10 anos com queixa de dor abdominal e prostração.  Exames de imagem sugeriram neoplasma 

em região perirrenal esquerda. O animal foi submetido a laparotomia, onde observou-se massa tumoral aderida ao rim 

esquerdo, motivo que levou a realização d nefrectomia A massa tumoral e o rim esquerdo foram encaminhados para 
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estudo histopatológico. No exame macroscópico o rim acometido apresentava atrofia do parênquima, cápsula 

espessada e aspecto cístico com presença de líquido amarelado contendo estruturas degeneradas identificadas como 

Dioctophyme renale. A massa tumoral era esbranquiçada, firme e bem vascularizada. Histologicamente a massa era 

constituída por células neoplásicas pleomórficas, sarcomatosas que podiam estar arranjadas em feixes ou ninhos. A 

coloração de Tricrômicro de Masson evidenciou fibras colágenas e estroma de tecido conjuntivo fibroso permitindo o 

diagnóstico de fibrossarcoma. Neste relato, três fatos incomuns foram discutidos: a) ocorrência de Dioctophyme 

renale em felinos b) envolvimento do rim esquerdo c) fibrossarcoma perirrenal com possibilidade de relação ao 

parasitismo por Dioctophyme renale.  

Palavras-chave: Neoplasias; Felinos; Sarcomas. 

 

Abstract  

The objective of this study was to report the occurrence of Dioctophyme renale in the left kidney of feline along with 

the presence, and the occurrence of left perirenal fibrosarcoma. It was attended in hospital veterinary of the UFPel at a 

10-year-old cat complaining of abdominal pain and prostration was treated. Imaging studies suggested neoplasms in 

the left perirenal region. The animal underwent laparotomy where intense adhesion of a tumor mass to the kidney was 

observed, which led to nephrectomy of the left kidney. Tumor mass and left kidney were referred for 

histopathological study. On macroscopic examination, the affected kidney had parenchymal atrophy and the organ 

capsule was thickened and cystic aspect was seen with a yellowish liquid content and structures similar to a 

degenerate Dioctophyme renale. The tumor mass was whitish, firm and well vascularized. Histologically, 

pleomorphic, sarcomatous neoplastic cells and fibrous connective tissue stroma were observed that could be arranged 

in bundles or nests. The Masson’s Trichrome staing showed collagen fibers and fibrous connective tissue stroma 

allowing the diagnosis of fibrosarcoma. In this report, three unusual facts were discussed: a) occurrence of 

Dioctophyme renale in felines b) left kidney involvement. c) perirenal fibrosarcoma with the suggestion of some 

involvement with Dioctophyme renale parasitism. 

Keywords: Neoplasms; Felines; Sarcoma. 

 

Resumen  

El objetivo de este estudio fue informar la ocurrencia de Dioctophyme renale, en el riñón izquierdo de un felino que 

también lo tenía, y la ocurrencia de fibrosarcoma perirrenal izquierdo. Un gato de 10 años con dolor abdominal y 

próteses fue tratado en el hospital de la clínica veterinaria UFPel.  Los exámenes de imagen sugerían una neoplasia en 

la región perirrenal izquierda. El animal fue sometido a laparotomía donde se observó una intensa adhesión de una 

masa tumoral al riñón, que condujo a la anfrectomía del riñón izquierdo y la masa tumoral y el riñón izquierdo se 

enviaron para su estudio histopatológico. En el examen macroscópico, el riñón afectado presentaba atrofia del 

parénquima y la cápsula del órgano estaba engrossada, presentaba un aspecto quístico con un líquido amarillento que 

contenía estructuras similares al Dioctophyme renale degenerado. La masa tumoral era blanquecina, firme y bien 

vascularizada. Histológicamente se observaron células neoplásicas pleomórficas y sarcomatosas que podían 

disponerse em haces o nidos. La tinción con Tricrómico de Masson mostró fibras de colágeno y estroma de tejido 

conectivo fibroso, lo que permitió el diagnóstico de fibrosarcoma. En este informe se discuten tres hechos inusuales: 

a) aparición de Dioctophyme renale en felinos b) afectación del riñón izquierdo c) el fibrosarcoma perirrenal como 

sugerencia de alguna implicación con el parasitismo de Dioctophyme renale. 

Palabras clave: Neoplasias; Felinos; Sarcoma. 

 

1. Introdução  

O Dioctophyme renale é um parasito nematódeo, popularmente conhecido como verme gigante renal, que parasita 

diferentes espécies de animais, com maior frequência os cães e outros animais domésticos e selvagens, mas atípicos em gatos 

(Pedrassani et al., 2014).  Em felinos poucos casos foram notificados no Brasil, sendo 3 casos em Pelotas/RS (Rappeti et al. 

2016; Silva et al., 2017). Também, foram diagnosticados dois casos de dioctofimatose em gatos, os quais apresentaram 

sintomas inespecíficos (Verocai et al., 2009; Pedrassani et al., 2014).  

Os animais parasitados normalmente são assintomáticos (Souza et al., 2019), portanto o diagnóstico de 

Dioctofimatose ocorre através de achados ocasionais dos helmintos em necropsias, procedimentos cirúrgicos, exames de 

ultrassom e presença de ovos ou nematódeos na urina (Perera et al., 2017). O nematódeo se instala, comumente, no rim direito 

de seus hospedeiros definitivos, alimentando-se do seu parênquima. O parasito libera enzimas esofágicas, causando necrose 

nos locais atingidos, o que possibilita a penetração e destruição renal, resultando em danos irreparáveis ao órgão (Sapin et al., 

2017).  
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Fibrossarcomas são neoplasias malignas que se originam de fibroblastos (Meuten, 2017). Felinos apresentam maior 

probabilidade no desenvolvimento de sarcomas, inclusive com a formação dessas massas em reações pós-vacinais (Ferreira et 

al., 2016).  Alguns felinos podem ser geneticamente predispostos a desenvolver essa neoplasia na presença de processos 

inflamatórios ou regenerativos, quando as células perdem suas propriedades antiproliferativas e tornam-se malignas (Perlmann 

et al., 2011). 

Os objetivos deste trabalho foram trazer à discussão dois fatos incomuns: A ocorrência de Dioctophyme renale em 

felinos, localizado no rim esquerdo e fibrossarcoma perirrenal com sugestão de envolvimento com o parasitismo como 

desencadeador de oncogênese.  

 

2. Metodologia  

Foi atendida no Hospital de Clínicas Veterinárias da Universidade Federal de Pelotas (HCV – UFPel) uma gata de 10 

anos, não castrada, prostrada e inapetente. A paciente foi internada e recebeu tratamento de suporte, e submetida a exames 

complementares (ultrassonografia e hematológicos). O animal foi encaminhado para laparotomia e nefrectomia esquerda. O 

rim esquerdo e fragmento da massa perirrenal foram enviados para exame anatomopatológico ao Serviço de Oncologia 

Veterinário da UFPel (SOVET/UFPel) onde foram processados, clivados e corados rotineiramente. 

 

3. Resultados e Discussão  

Ao exame ultrassonográfico da região abdominal observou-se presença de massa de aspecto tumoral em topografia 

renal esquerda. O hemograma não apresentava alterações e o leucograma apresentava leucocitose com desvio a esquerda e 

trombocitopenia; o exame bioquímico apresentava aumento na concentração de uréia e fosfatase alcalina abaixo dos valores de 

referências. Após a estabilização, a paciente foi encaminhada ao centro cirúrgico e submetida à celiotomia exploratória. Na 

inspeção da cavidade abdominal se constatou presença de líquido livre e observou-se o rim esquerdo com aspecto 

macroscópico alterado, globoso, esbranquiçado e firme. A área perirrenal esquerda estava envolta por tecido esbranquiçado e 

firme e incluía vasos renais, tecidos ósseos vertebrais e o peritônio local. Procedeu-se com nefrectomia esquerda e, remoção da 

massa. 

A massa (Figura 1) estava aderida à cápsula renal esquerda e media 7,8x6,0x5,0 cm, firme ao corte e esbranquiçada. 

O rim esquerdo (Figura 2) se apresentava cístico, firme, esbranquiçado e com perda completa da arquitetura tecidual renal. 

Havia conteúdo líquido amarelado e exemplares de Dioctophyme renale em estado avançado de degeneração. 

Microscopicamente, o rim esquerdo apresentava hipertrofia e espessamento da cápsula renal com áreas de metaplasia óssea.  A 

massa adjacente ao rim (Figura 3) era constituída por células neoplásicas pleomórficas, sarcomatosas e podiam estar arranjadas 

em feixes ou ninhos. Havia neovascularização acentuada e hipertrofia das células endoteliais vasculares. O diagnóstico do 

neoplasma foi fibrossarcoma perirrenal.  
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Figura 1. Massa aderida à cápsula renal esquerda, medindo 7,8x6,0x5,0 cm, firme ao corte e esbranquiçada. 

 

Fonte: Sovet (2018). 

 

Figura 2. Rim esquerdo cístico, firme, esbranquiçado e com perda completa da arquitetura do tecido renal. Em seu interior, 

havia conteúdo líquido amarelado e exemplares de Dioctophyme renale em estado avançado de degeneração.  

 

Fonte: Sovet (2018). 
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Figura 3. Microscopia da massa aderida ao rim esquerdo de um felino. a) Metaplasia óssea em cápsula renal esquerda. b) e c) 

células pleomórficas e sarcomatosas. fibrossarcoma perirrenal esquerdo. 

 

Fonte: Sovet (2018). 

 

A dioctofimatose é considerada uma zoonose e apresenta distribuição mundial (Barriga, 2002; Norouzi et al., 2017). 

Os cães são os principais hospedeiros definitivos para Dioctophyme renale quando se trata de espécies de animais domésticos. 

No entanto, a parasitose em felinos embora rara foi relatada por Rappeti, et al. (2016), porém em todos esses casos o rim 

direito era o acometido. 

O parasito tem predileção pelo rim direito, justificada pela proximidade deste com o duodeno, local de penetração da 

larva infectante após ingestão alimentar (Pereira et al., 2006). Eventualmente, Dioctophyme renale pode penetrar pela 

curvatura maior do estômago e migrar ao rim esquerdo ou cavidade abdominal, justificando o achado de parasitos ectópicos 

(Kommers et al., 1999; Zabott et al., 2012). Ao ser parasitado, o rim começa a sofrer destruição das camadas medular e cortical 

renais, principal característica macroscópica da parasitose, causadas pela ação das enzimas proteolíticas e lipolíticas esofágicas 

produzidas pelo parasito. Tal ação reduz o órgão a uma cápsula fibrosa e, a constante agressão na parede renal, pode levar ao 

desenvolvimento de metaplasia óssea (Sapin et al., 2017). 

A metaplasia óssea que ocorre na cápsula renal de cães parasitados é uma alteração reversível de um tipo celular 

diferenciado (mesenquimal-conjuntivo), por outro tipo celular de mesma linhagem (óssea) (Sapin et al., 2017). Nessa 

substituição de tipo celular ocorre uma reprogramação de células precursoras que se diferenciam. As influências que 

desencadeiam a metaplasia, se persistentes, poderiam iniciar transformação maligna nas células metaplásicas (Robbins et al., 

2015), além disso, uma das alterações frequentemente descritas nas lesões provocadas por Dioctophyme renale são a 

fibroplasia acentuada, hiperplasia e hipertrofia vascular (Sapin et al., 2017).  

Fibrossarcomas podem se desenvolver como resultado de uma resposta inflamatória exacerbada em gatos. 

Características individuais herdadas também podem desempenhar um papel fundamental no desenvolvimento de tais 

neoplasmas (Nambiar et al., 2001). Acredita-se que células com predisposição neoplásica podem estar presentes no tecido 

antes da agressão de fatores físicos ou químicos externos, com a presença de um corpo estranho ou substância, que no 

organismo resulta em uma reação inflamatória, podendo levar ao surgimento de um sarcoma em sua vizinhança (Kirkpatrick et 

al., 2000; Moizhess, 2008). As neoplasias de tecidos moles podem surgir em qualquer localização no corpo, mas a pele e tecido 

subcutâneo mantêm-se os locais com maior incidência (Buracco, 2015).  

Descrita por Peiffer, et al. (1998) a ocorrência de sarcomas intraoculares em gatos que sofreram trauma ou uveíte 
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crônica, o que corrobora com a hipótese do papel inflamatório (Hakanson et al., 1990), a inflamação crônica causada por 

infecção parasitária também foi associada como causa do desenvolvimento de tumor em várias espécies animais incluindo 

canídeos, roedores e humanos, comprovando que o componente inflamatório é uma das chaves para a patogênese do sarcoma 

(Ranen et al., 2004).  Portanto, sugere-se que a agressão persistente das enzimas esofágicas produzidas pelo parasito pode ter 

estimulado o desenvolvimento de um fibrossarcoma adjacente ao rim esquerdo. Ainda deve ser salientada a predisposição dos 

felinos a um maior desenvolvimento de sarcomas (Ferreira et al., 2016). 

 

4. Considerações Finais 

A análise histopatológica criteriosa de rins e/ou outros tecidos de animais acometidos por Dioctophyme renale é 

importante para contribuição dos estudos sobre o parasitismo e para avaliar uma possível correlação da dioctofimatose e 

ocorrência de neoplasmas. 
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